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ESPORTES

Próximo da prova dos nove
DATA FIFA Restam quatro jogos para Ancelotti resolver a pendência de quem será o centroavante do Brasil na caça ao hexa

C
arlo Ancelotti está familia-
rizado com a Seleção Brasi-
leira. O curto período de seis 
partidas indica que o trei-

nador recordista de títulos da Liga 
dos Campeões, com cinco troféus, 
não terá problemas para montar o 
sistema defensiva com quatro ho-
mens, muito menos para escolher 
o par de volantes à frente da zaga. A 
211 dias do início da Copa do Mun-
do de 2026, no Canadá, no México e 
nos Estados Unidos, a maior dúvi-
da é sobre quem assumirá o papel 
de centroavante titular na caça ao 
hexa. Os amistosos contra Senegal 
e Tunísia, sábado e terça-feira, po-
dem ser provas dos nove. 

Os números são preocupantes: 
11 centroavantes foram testados pe-
la Seleção Brasileira após a Copa do 
Mundo de 2022. A lista contempla es-
colhas dos treinadores Ramon Mene-
zes, Fernando Diniz, Dorival Júnior 
e, agora, Carlo Ancelotti. Ninguém 
reivindicou a posição. Nem mesmo 
Richarlison, queridinho do técnico 
italiano e que após o Mundial do Ca-
tar disparou: “A camisa 9 já é minha, 
não tem o que ficar escolhendo. Fiz 
uma boa Copa do Mundo, mesmo 
não tendo o título, e acho que aqui 
na seleção todo mundo sabe que eu 
sou o homem-gol, não tem o que fi-
car escolhendo camisa, a 9 é minha”. 
Detalhe: Richarlison não marca des-
de a goleada por 4 x 1 sobre a Coreia 
do Sul nas quartas de final do torneio 
Fifa. Nenhum centroavante balançou 
as redes na Era Ancelotti. Os gols es-
tão distribuidos entre laterais, pontas, 
volantes e meias.

Matheus Cunha é outro candi-
dato, mas está mais para arco do 
que flecha. O único gol dele com 
a Amarelinha foi na goleada so-
frida por 4 x 1 contra a Argentina 

em Buenos Aires. João Pedro foi 
a sensação do Chelsea na Copa 
do Mundo de Clubes nos Estados 
Unidos, mas está devendo com a 
Seleção — são cinco jogos e ne-
nhuma bola na rede. A última ro-
dada das principais ligas euro-
peias antes da Data Fifa, porém, 
tiveram gols de Richarlison e João 
Pedro. O Pombo anotou o segundo 
do empate por 2 x 2 contra o Man-
chester United de Cunha. Com as-
sistência de Estêvão, João Pedro 
fechou a conta no 3 x 0 do Chelsea 
sobre o Wolverhampton.

O problema crônico pode ser so-
lucionado em breve. Carlo Ancelotti 

está acostumado a extrair o melhor 
de centroavantes badalados. Grande 
exemplo é o ucraniano Shevchenko, 
vencedor da Bola de Ouro em 2004, 
sob a mentoria do treinador italiano 
no Milan. O francês Karim Benze-
ma também foi potencializado pelo 
mestre. Na temporada 2021/2022, al-
cançou a temporada mais artilheira 
da carreira ao anotar 44 bolas na re-
de em 44 partidas pelo Real Madrid 
e ser escolhido o melhor do planeta 
pela revista France Football. 

Filippo Inzaghi, Zlatan Ibrahi-
movic são outros cases de suces-
so no currículo do dono da pran-
cheta verde-amarela. Candidato à 

artilharia do Campeonato Brasilei-
ro 2025, 16 gols, Vitor Roque é uma 
opção para iniciar contra Senegal 
ou Tunísia. Embora tenha sido uti-
lizado por 25 minutos na derrota 
por 2 x 1 para Marrocos em 2023, o 
palmeirense agrada ao técnico pe-
la mobilidade e letalidade. 

Vitor Roque chegou ontem a 
Londres, assim como os compa-
nheiros que atuam no futebol bra-
sileiro, Fabrício Bruno (Cruzeiro), 
Alex Sandro e Danilo (ambos do 
Flamengo). Portanto, o grupo de 
26 jogadores de Ancelotti está com-
pleto. A única baixa, até o momen-
to, foi o goleiro Hugo Souza, do 

Corinthians. Ex-Botafogo, John, do 
Nottingham Forest, foi chamado.

Na beca

O estilista Ricardo Almeida ves-
tirá, pela terceira vez, a Seleção 
Brasileira no embarque para a Co-
pa do Mundo no Canadá, no Mé-
xico nos EUA. Responsável pelas 
peças de grife nas idas para as edi-
ções da Rússia e do Catar, o pau-
listano de 70 anos pensa em peças 
personalizadas para cada jogador e 
membro da comissão técnica. Ele e 
a equipe estão em Londres para ti-
rar as medidas da delegação.
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Vice-artilheiro da Série A, com 
16 gols, Vitor Roque pode ser 

a novidade de Ancelotti contra 
Senegal e Tunísia

O conselho 
para Endrick

Não nos espantemos se Endrick 
retornar à Seleção nos amistosos da 
Data Fifa de março, possivelmente 
contra França e Croácia. Carlo Ance-
lotti gosta do atacante nascido em 
Taguatinga e criado em Valparaíso 
de Goiás e o aconselhou a pensar 
em si e a buscar espaço para jogar. 
Escanteado no Real Madrid de Xabi 
Alonso, o jovem de 19 anos está per-
to de ser emprestado por seis meses 
ao Lyon, da França. 

“É muito jovem, não vai ser 
o seu último Mundial. Ele pode 
jogar o Mundial de 2026, porque 
tem qualidade para isso, mas pode 
estar no de 2030, também no de 
2034 e pode até ser no de 2038 
(risos)”, destacou à Revista Placar.

Ancelotti fez quatro convoca-
ções desde a chegada ao Brasil, mas 
nenhuma teve Endrick. A justifica-
tiva pode ser a falta de oportunida-
des em Madri. “Creio que para ele é 
importante voltar a jogar e mostrar 
as qualidades”, comentou.

Endrick soma apenas 11 minutos 
em campo nesta temporada
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